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Existe uma forte relação entre jogos 
de futebol e violência doméstica 
contra mulheres, algo que 
demonstra uma intensa associação 
entre homens, esportes e violência. 

PESQUISA   

futebol



“Quando você gritou Mengo/ 
No segundo gol do Zico/ 
Tirei sem pensar o cinto/ 

E bati até cansar”. 
GOL ANULADO, JOÃO BOSCO E ALDIR BLANC

No Brasil, já é lugar comum dizer que o futebol 
é mais do que apenas um esporte. Na vida e no 
imaginário nacionais, futebol é paixão, pertença 
e identidade: um verdadeiro espetáculo que mo-
biliza, entretém e movimenta milhões de pesso-
as em torno do ato de torcer e das mais variadas 
emoções trazidas por aqueles noventa minutos 
de bola rolando1. 

1. Segundo pesquisa realizada pelo Ibope Repucom, 81% dos 
brasileiros demonstram algum interesse pelo futebol e 42% se 
declaram como “superfãs”.
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Nos Estados Unidos, um 
estudo de 2011 encontrou 
um aumento de 10% em 
ocorrências de violência 
doméstica em dias de jogos 
de futebol americano, em 
especial quando o time local 
sofria uma derrota. 

Em outro estudo, de 1993, 
percebeu-se que o domingo 
da partida do Super Bowl 
(final do campeonato 
de futebol americano) 
representava um dos piores 
dias do ano para a violência 
contra mulheres, com mais 
de 40% de casos do que em 
domingos normais. Isso se 
daria porque o Super Bowl 
também é considerado um 
importante feriado nacional 
e geralmente conta com 
maior consumo de álcool 
e drogas, algo que pode 
contribuir para o aumento 
dos casos de violência.

O futebol parece despertar o que existe de melhor 
(e muitas vezes, de pior) em ser brasileiro. Não é 
raro que o futebol nacional protagonize cenas de 
extrema violência, em especial entre torcidas ri-
vais em dias de jogos. Além de ser o maior ven-
cedor de Copas do Mundo da história, pelo menos 
até o momento, o Brasil é o campeão do número 
de mortes de torcedores por conflitos entre torci-
das organizadas2.

A relação entre futebol e violência não se restrin-
ge, contudo, a incidentes entre torcidas organiza-
das, se espraiando, também, para outros proble-
mas sociais relevantes no país, como a violência 
doméstica contra mulheres.

Esse fenômeno não é exclusivo da relação pas-
sional dos brasileiros com o futebol. Em alguns 
países, como a Inglaterra, estudos conduzidos de-
monstraram uma correlação entre jogos de fute-
bol e episódios de violência contra mulheres. Por 
lá, entre 2013 e 2012, observou-se que em dia de 
jogos da seleção, situações de violência domés-
tica aumentam em 26%, chegando a 38% de 
aumento quando a Inglaterra perde.

2. Em 2014, foram 18 mortes comprovadamente motivadas por 
rivalidades clubísticas, como atestam números oficiais tabula-
dos pelo professor e sociólogo Mauricio Murad. Em 2013 e 2012, 
foram 30 e 23 mortes em brigas de torcida, respectivamente.

E NÃO É 
APENAS COM 
O NOSSO 
FUTEBOL!

nas situações de 
violência doméstica 
entre 2013 e 2012.

Na Inglaterra, 
em dia de jogos 
da seleção, 
observou-se um 
aumento de

Quando a 
Inglaterra perde, 
o aumento pode 
chegar a

26% 

38% 

VIOLÊNCIA E 
ESPORTE PELO 
MUNDO
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NOSSOS RESULTADOS  
NÃO SÃO ANIMADORES...

Tendo esse triste cenário em vista, o Instituto 
Avon se juntou ao Fórum Brasileiro de Segurança 
Pública para analisar uma possível correlação en-
tre jogos do Campeonato Brasileiro e casos de vio-
lência doméstica contra mulheres no Brasil. Para 
tanto, cruzamos bases de dados de violência com 
informações de todos os dias de jogos do Campe-
onato Brasileiro da série A entre os anos de 2015 e 
2018. Nossa pesquisa se dedicou a cinco capitais 
brasileiras: Rio de Janeiro, São Paulo, Salvador, 
Belo Horizonte e Porto Alegre.

Como resultado, nosso levantamento indicou que 
em dias em que um dos times da cidade joga, o 
número de registros de Boletins de Ocorrência 
de ameaça contra mulheres aumenta em 23,7% 
e o número de registros de B.O.s de lesão cor-
poral aumenta em 20,8%. Em dias em que a 
partida desse time acontece na própria cidade, 
o aumento de registros de lesão corporal é de 
25,9%.  Nesses registros, de maneira significati-
va, os autores da violência são companheiros ou 
ex-companheiros das vítimas.

Em dias em que 
um dos times da 
cidade joga, o 
número de regis-
tros de Boletins 
de Ocorrência de 
ameaça contra 
mulheres aumenta

e o número de 
registros de B.O.s de 
lesão corporal aumenta

Em dias em 
que a partida 
desse time é na 
própria cidade, 
o aumento de 
registros de lesão 
corporal é de

23,7% 

20,8% 

25,9% 

DE MANEIRA SIGNIFICATIVA, 
O AUTOR É COMPANHEIRO 
OU EX-COMPANHEIRO DA VÍTIMA. 
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  SEM JOGO        COM JOGO
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Ao destrincharmos nossos dados por perfis, per-
cebemos que a maior parte das mulheres que re-
gistram ocorrências de ameaça em dias de jogos 
tem entre 30 e 49 anos, em todos os municípios 
estudados. Já os casos de agressão física têm, em 
sua maior parte, mulheres mais jovens, entre 18 e 
29 anos. 

Em Salvador e Belo Horizonte, mulheres negras 
correspondem a mais de metade das vítimas em 
casos de ameaça e agressões, chegando a 8 em 
cada 10 na capital baiana. No Rio de Janeiro, cerca 
de 5 em cada 10 mulheres que registram B.O.s em 
dias de jogos são negras. 

Podemos dizer, então, que existe uma forte rela-
ção entre jogos de futebol e violência doméstica 
contra mulheres, algo que demonstra uma inten-
sa associação entre homens, esportes e violência. 

Casos de jogadores que agridem suas compa-
nheiras ou se envolvem em situações de violência 
sexual são relativamente comuns em noticiários 
futebolísticos. 

É importante ressaltar que não estamos sugerin-
do que o futebol seria uma das causas da vio-
lência doméstica contra mulheres, mas que ele 
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REGISTROS DE B.O. 
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  SEM JOGO        COM JOGO

pode funcionar como uma espécie de catalisador 
de frustrações que se tornam violações relacio-
nadas às desigualdades sociais entre homens 
e mulheres. Ao interagir com valores ligados à 
masculinidade, competitividade, rivalidade, hos-
tilidade, pertencimento, virilidade e, por vezes, à 
frustração, em especial quando o time tem resul-
tados negativos, o futebol transborda seus efei-
tos negativos para além das torcidas, potencia-
lizando comportamentos masculinos agressivos. 

Frequentemente, dezenas de campanhas de 
conscientização a respeito da violência contra as 
mulheres são veiculadas pelos clubes do Brasil 
e do mundo. Entretanto, ainda temos muito a ca-
minhar na direção de transformar mensagens em 
práticas. Pretendemos, com esse levantamento, 
contribuir para que possamos virar esse jogo. 
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NOTAS METODOLÓGICAS

Foi construída uma base de dados contendo in-
formações de todos os jogos do Campeonato Bra-
sileiro da série A, entre 2015 e 2018. Via Lei de 
Acesso à Informação, foram obtidos o conjunto 
dos microdados de violências contra as mulheres 
em seis unidades federativas.

A análise econométrica se baseou em uma mode-
lagem do tipo GLM (modelos lineares generaliza-
dos), em que uma distribuição binomial negativa 
foi adotada. Nos exercícios de regressão, testa-
mos se o número de ameaças e lesão corporal do-
losa contra mulheres em determinado dia e cidade 
aumentava pelo fato de ter um jogo naquele dia 
envolvendo um time da cidade. 

Utilizamos, adicionalmente, algumas variáveis de 
controle, sendo elas: dia da semana, mês, ano, 
temperatura máxima e índice pluviométrico e se 
a partida ocorreu no princípio, meio ou final do 
campeonato, além do fato de ser ou não feriado na 
cidade no dia em que houve o jogo.

DADOS DA 
PESQUISA

OBJETIVO Analisar 
possível correlação 
entre jogos do 
Campeonato Brasileiro 
e a violência contra 
mulheres no Brasil. 

BASE Cruzamento entre 
os dias de todos os 
jogos do Campeonato 
Brasileiro da série A, 
entre 2015 e 2018, e 
dados sobre violência 
contra mulheres. 

CINCO CAPITAIS 
BRASILEIRAS
Rio de Janeiro, São 
Paulo, Salvador, 
Belo Horizonte e 
Porto Alegre.
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